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INTRODUÇÃO

A região leste do estado de Mato Grosso está localizada na zona de transição entre os dois principais biomas
brasileiros, Cerrado e Amazônia (Marimon et al. 2006) e no chamado “arco do desmatamento”, no qual o avanço
da agricultura e da pecuária representa uma séria ameaça para a vegetação nativa (Nogueira et al. 2008). A
conversão da vegetação nativa pode comprometer seriamente a biodiversidade, principalmente em áreas de
cerradão, muito visadas para a agricultura por coincidirem com solos relativamente mais férteis do bioma Cerrado
(Oliveira-Filho et al. 1994). No entanto, áreas nativas convertidas em pastagens, que, quando abandonadas, passam
por um processo de sucessão secundária e regeneração. Nesse sentido, estudos de dinâmica da vegetação têm
possibilitado avaliar as respostas das comunidades vegetais após distúrbios antrópicos locais (Machado e Oliveira-
Filho 2010) e alterações climáticas globais de origem antrópica (Laurance et al. 2009). Entretanto, esses estudos
são ainda escassos e pouco se sabe do efeito da remoção da vegetação em áreas de cerradão sobre a comunidade de
lianas.

OBJETIVOS

Nosso objetivo foi comparar a riqueza e a diversidade de espécies e a densidade de lianas em duas áreas de
cerradão sob diferentes estágios de sucessão.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas áreas de cerradão em diferentes estágios de sucessão, no Parque Municipal do
Bacaba, Nova Xavantina-MT. A primeira, cerradão preservado (CP) e a segunda cerradão em regeneração (CR)
sofreu corte raso, remoção de raízes e queimada entre 1971 e 1973 (comunicação pessoal, Francisca O. Viana) e há
~ 36 anos encontra-se em processo de regeneração. Foram amostradas em 2008, 81 parcelas permanentes (10 x 10
m), 50 no CR e 31 no CP, dentro das quais, foram amostradas todas as lianas vivas com diâmetro a altura do solo >
5 cm. Em 2012 todos os indivíduos foram reamostrados e inclusos os recrutas. Foi aplicado o teste Z (Zar 2010)
para comparar a riqueza e diversidade entre CR e CP e a densidade de lianas entre as áreas, bem como entre 2008 e
2012 em cada área foi comparada através do teste t  (Zar 2010).

RESULTADOS

Foram encontradas riqueza e diversidade de espécies significativamente superiores no CR, tanto em 2008 (CR= 8 e
CP= 4; Z = 5,47, p < 0,01) como em 2012 (CR= 8 e CP= 5; Z = -3,12, p < 0,01). Porém, a densidade média de
indivíduos não diferiu entre as duas áreas em 2008 (CR= 1,3 e CP= 1,8; t = 1,52, p > 0,05) e 2012 (CR= 1,7 e CP=
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1,9; t = 0,21, p > 0,05). No CR a densidade média de indivíduos aumentou significativamente entre 2008 e 2012
(1,27 e 1,76; t = 2,98, p < 0,01, respectivamente). No CP a densidade média não sofreu incremento significativo
entre 2008 e 2012 (t = -0,82, p > 0,05).

DISCUSSÃO

A maior riqueza e diversidade de espécies no CR podem estar relacionadas com o grau de perturbação, uma vez
que florestas que sofreram algum tipo de distúrbio, como é o caso dessa área, podem apresentar maior riqueza e
diversidade de espécies de lianas (van der Heijden e Phillips 2009). O aumento na densidade de lianas entre 2008 e
2012 foi cinco vezes maior no CR, assim, grandes distúrbios poderiam ocasionar o domínio desordenado de lianas
(Oliveira et al. 2008), reduzindo o total de biomassa da floresta e, consequentemente a capacidade de sequestro de
carbono (van der Heijden e Phillips 2009). Além disso, pode acelerar o processo de substituição de espécies, visto
que altas densidades de lianas aumentam as taxas de mortalidade de árvores (Phillips et al. 2005), alterando a
dinâmica florestal. Adicionalmente, o aumento na densidade de lianas, pode estar relacionado com as mudanças
climáticas e consequente aumento na concentração de CO2 nas florestas tropicais (Phillips e Gentry 1994).
Segundo os autores, a densidade de lianas em relação às árvores vem aumentando em floretas da Amazônia. Dessa
forma, a combinação entre mudanças nas concentrações de CO2, associadas a distúrbios pontuais, podem promover
aumentos nas densidades de lianas e consequentemente alterações na estrutura vertical das florestas, incluindo os
cerradões da borda sul da floresta amazônica.

CONCLUSÃO

Distúrbio como a remoção da vegetação, pode favorecer o aumento na densidade de lianas, o que pode alterar a
dinâmica da comunidade de fitofisionomias florestais do bioma Cerrado, como o cerradão.
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